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C A M A G U E Y , d i c i e m b r e 14.— 
L a c o n s t r u c c i ó n de l e d i f i c i o de 
c a t o r c e p i s o s d e d i c a d o a B a n c o 
N a c i o n a l d e C u b a , e n l a A v e n i -
d a de l P u e r t o , f u é r e s u e l t a en 
l a X X A s a m b l e a N a c i o n a l d e A r -
q u i t e c t o s . 

S e a c o r d ó e x p r e s a r p ú b l i c a 
p r o t e s t a p o r h a b e r s e c a m b i a d o 
el p r o y e c t o de l M o n u m e n t o a 
M a r t í q u e g a n a r a e n c o n c u r s a 
i n t e r n a c i o n a l el a r q u i t e c t o A q u i -
les M a z a , a q u i e n s e h a d e s p o -
j a d o d e s u s d e r e c h o s e n u n i ó n 
d e l n o t a b l e e s c u l t o r J u a n J o s é 
S i c r e . 

E n a m b o s c a s o s l a X X A s a m -
b l e a N a c i o n a l d e A r q u i t e c t o s se 
s o l i d a r i z ó c o n l o s a c u e r d o s t o -
m a d o s e n c a d a c a s o p o r e l Co-
m i t é E j e c u t i v o N a c i o n a l q u e de-
f i n i ó t a n t o p r o f e s i o n a l c o m o p ú -
b l i c a m e n t e s u a c t i t u d p o r e s o s 
c a m b i o s e n el M o n u m e n t o a M a r -
t í y P l a z a d e l a R e p ú b l i c a , co-
m o p o r d e s o í r s e l a v o z t é c n i c a 
d e l o s a r q u i t e c t o s , o p o n i é n d o s e 
a l a c o n s t r u c c i ó n d e l B a n c o N a -
c i o n a l e n el s i t i o y a f i j a d o d e 
a n t e m a n o p o r s u s D i r e c t o r e s . 

E n t r e o t r o s s o b r e s a l i e n t e s 
a c u e r d o s se c o n t a r o n : e x p r e s a i 
h o n d a s a t i s f a c c i ó n p o r l a cons-
t r u c c i ó n de l p r i m e r h o r n o eléc-
t r i c o e n C \ \ b a d e d i c a d o a l a f a -
b r i c a c i ó n d e a c e r o ; l l e v a r a d e -
l a n t e i n v e s t i g a c i o n e s , d e u n a c o m -
•pañía c o n s t r u c t i v a q u e b u r l a los 
i n t e r e s e s p r o f e s i o n a l e s y de l p u e -
b l o y d e n u n c i a r a d e m á s que , la 
d e v a s t a c i ó n f o r e s t a l e n n u e s t r o 
p a í s e 3 ' d e t a n e x t r a o r d i n a r i a s 
p r o p o r c i o n e s q u e s e r e q u i e r e l a 
a d o p c i ó n d e m e d i d a s e x t r e m a s 
p a r a e v i t a r l a . 

B a r a c o a , l a C i u d a d P r i m a d a 
d e C u b a , f u é d e c l a r a d a s e d e d e 
l a v i g é s i m a p r i m e r a A s a m b l e a 
N a c i o n a l e n d i c i e m b r e d e 1954. 

E n t o t a l , l o s a r q u i t e c t o s ce l e -
b r a r o n o c h o s e s i o n e s p l e n a n a s , 
a n a l i z á n d o s e e n t o d o s s u s a s p e c -
t o s l o s p r o b l e m a s q u e a f r o n t a n . 
E n l a ú l t i m a , a d e m á s d e t o m a r -
s e a c u e r d o s y h a c e r s e p r o n u n -
c i a m i e n t o s d e t r a s c e n d e n c i a t o -
d a s l a s d e l e g a c i o n e s coi p r e g a d a s 
e n C a m a g i i e y f i r m a r o n l a s ac -

t a p o c o d e s p u é s p a r t i e r o n l o s e x -
c u r s i o n i s t a s h a c i a S a n J u a n d e 
los R e m e d i o s , e n L a s Vi l l a s , d o n -
d e d i s f r u t a r o n v a r i a s h o r a s d e 
a t e n c i o n e s p o r p a r t e del A l c a l d e 
M u n i c i p a l y d e l a s d e m á s a u t o -
r i d a d e s l oca l e s , r e g r e s a n d o p o i 
ú l t i m o a L a H a b a n a , ' s a t i s f e c h o s 
de l é x i t o a l c a n z a - J o c o n e s t a 
A s a m b l e a N a c i o n a l y s u s _ r e f u -
t a d o s E l a r q u i t e c t o J o a q u í n Gi-
m é n e z L a n i e r l e s s i r v i ó d e g u i a 
n a c i e n d o u n a v i s i t a a l a i g l e -
sia, M a y o r , y c o m p r o b a n d o que 

s e t r a t a d e u n a o b r a á ? a r t e , 
proposiciones Aprobadas 

C o n t i n u a n d o s u s a c t i v i d a d e s se 
l l evó a c a b o l a o c t a v a y u l t i m a 
l o m a d a de e s t a C o n v e n c i ó n . A c -
t u a r o n e n l a m e s a p r e s i d e n c i a l 
l o s a r q u i t e c t o s G o n z a l o L ó p e z 
T r i g o , A g u s t í n S o r h e g u i V á z -
quez , E d u a r d o C a ñ a s A b r i l , E n -
r i q u e C a y a d o Ch i l y L u i s B o m c n 
d e l a P u e n t e . 

S e a c o r d ó e n v i a r a l C o m i t é 
E j e c u t i v o N a c i o n a l v a r i a s m o -
c iones , l a s q u e e n u n p r i n c i p i o 
q u e d a r o n a p r o b a d a s ; p e r o d e b i e n -
d o s e a j u s t a r í a s c o n el c o n t e n i d o 
l e g a l d e l a o r g a n i z a c i ó n . E n t r e 
e l l a s s e c o n t a r o n l a s r e f e r e n t e s 
a a c u m u l a r u n TxlOO d e i n g r e -
s o s p o r A d m i n i s t r a c i ó n p a r a e n -
g r o s a r f o n d o s a l Co leg io N a c i o -
n a l y p o n e r e n f u n c i o n a m i e n r . o 
e l I n s t i t u t o d e P l a n i f i c a c i ó n de l 
Co leg io . . . . 

L a A s a m b l e a o y ó m u y a t e n t a -
m e n t e u n d e t a l l a d o i n f o r m e o f r e -
c i d o p o r e l a r q u i t e c t o J o r g e M a r -
b á n F r e y r e a l r e s p e c t o d e q u e 
n o t i e n e n i n g ú n n e x o p r o f e s i o n a l 
c o n l a C o n s t r u c t i v a , S. A., de -
d i c a d a a c o n s t r u c c i o n e s d e c a s a s 
b a j o el s i s t e m a d e a h o r r o y c a -
p i t a l i z a c i ó n . 

D e e s a i n f o r m a c i ó n , l a A s a m -
b l e a N a c i o n a l l l e g ó a l c o n v e n c i -
m i e n t o d e q u e e s a f i r m a n o o f r e -
c í a g a r a n t í a s n i a los s u s c r i p t o -
r e s d e t í t u l o s n i a l o s p r o f e s i o -
n a l e s a r q u i t e c t o s , t o d a v e z q u e 
n o c u e n t a c ó n a r q u i t e c t o s , u t i l i -
z á n d o s e a v a r i o s d i b u j a n t e s p a r a 
e s o s t r a b a j o s . C o m o t o d o el lo 
e n v u e l v e u n a s e r i e d e h e c h o s , v a -
r i o s a s a m b l e í s t a s c o n s u m i e r o n 
t u r n o s y e x p l i c a r o n q u e e n Cié- . 
g o d e A v i l a , el d i r e c t o r d e u n 
p e r i ó d i c o l oca l h a s i d o m o t i v o d e 
e n g a ñ o p o r p a r t e de e s a e n t i -
d a d , d e n u n c i á n d o l o a n t e l a s a u -
t o r i d a d e s . L a d e l e g a c i ó n d e 
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Oriente . planteó la situación en 
lo que se refiere a Manzanillo. 

Escuchadas esas informaciones 
se acordó notificar de todas es-
tas anormalidades a los arqui-
tectos colegiados y llevar ade-
lante una investigación acuciosa 
y si de la misma se desprenden 
otros hechos ponerlos en mano 
de los abogados consultores. 

Quedó aprobada moción del 
arquitecto Adriano Rogés, por la ¡ 
que se crea el Premio Colegio 
Nacional de Arquitectos pa ra hi-
jos de aquellos arquitectos que 
hubieren fallecido y que cursen 
la carrera de ¿¿u progenitor. La 
beca es de $60.00 al mes mien-
t r a s actúe como estudiante. 

Se concedieron votos, de feli-
citación pa ra Ricardo García, 
activo y diligente funcionario del 
organismo colegial; pa ra el per-
sonal del Colegio de Camagiiey 
y p a r a las entidades que contri-
buyeron a agasa j a r a los arqui-
tectos. 

Un amplio voto , de grat i tud 
pa ra la prensa nacional y de 
modo especial a los reporteros 
Gustavo Parapar , de "Avance" 1 

y Angel Gutiérrez Cordoví, por 
sus informaciones sobre esta 
Asamblea Nacional. 

Devasíaclón Foresta l 
El arquitecto José María Bens 

Ai ra r te , presentó moción que fué 
aprobada por unanimidad. 

La misma consigna que "ante 
la destrucción sistemática, de to-
dos los bosques de la Isla y los 
graves daños y t ras tornoos que 
se producen en lo que se refie-
re al clima, caída de aguas y 
ferti l idad del suelo, unas veces 
pa ra dar paso a las colonias de 
caña y otras para desafor tuna-
do aprovechamiento de las made-
ras, son muy pocos ya los que 
nos quedan". Por ello fué que 
la Asamblea acordó: "1—Pedir 
encarecidamente al Gobierno el 
cumplimiento de todas las leyes 
y decretos existentes con objeto 
de lograr la repoblación fores-
ta l y la protección de nuestros 
montes. 2—Que .los impuestos 
que gravan a las maderas se 
apliquen ín tegramente como lo 
manda la ley a la creación y 
conservación de los parques y 
reservas forestales que deban 
existir en todas las provincias". 

Importantes Pronunciamientos 
Siete importantes pronuncia-

mientos hizo la Asamblea Nacio-
nal antes de cerrar sus delibe-
raciones. Los mismos respondie-
ron a la demanda hecha por el 
Comité Ejecutivo Nacional, cuya 
política exterior en este sentido 
tuvo un absoluto respaldo, pues 
los mismos se adoptaron sin 
oposición de ninguna clase. He 
aquí estos títulos y conceptos: 

Pr imero: Rei terar el acuerdo 

tomado por el Comité Ejecutivo 
de que por la Comisión Oficial 
que intervino en todos los par-
ticulares pa ra escoger el proyec-
to de Monumento a Mart í no se 
ha respetado el fallo otorgado 
oportunamente al arquitecto Aqui-
les Mazas, siendo evidente que 
el mismo, concedido en fo rma 
legal y just iciera; ha sido sus-
tituido por otro. Por ello es que 
al re i terar la vigésima Asamblea 
Nacional los acuerdos anterior-
mente aprobados, expresa su 
protesta e inconformidad con 
esa decisión y declara cuál es 
su verdadero punto de vista, o 
sea de apoyo a la obra del ar-
quitecto Mazas. 

Segundo: Rat i f icar los pro-
nunciamiento ya hechos públi-
cos por el Colegio Nacional de 
Arquitectos, declarándose en pri-
mer término, contrario a la cons-
trucción de un gran edificio des-
tinado a sede del Banco Nacio-
nal de Cuba, en la manzana de 
terrenos comprendida por las ca-
lles de O'Reilly, San Ignacio, 
Obispo y Mercaderes; y, en se-
gundo lugar, ratif icándose por 
este pronunciamiento que se de-
clara opuesto a la construcción 
de ese edificio en el nuevo te-
rreno señalado dentro del área 
de la Avenida del Puerto, en las 
proximidades del Anfi tea t ro Na-
cional, cuya construcción tiene 
la oposición de los arquitectos 
y de sus instituciones colegiales. 

Tercero: Declarar que en cum-
plimiento de los acuerdos toma-
dos y notificados al Presidente 
del Banco Nacional de Cuba, así 
como a las autoridades naciona-
les y ' municipales, expresando 
su oposición a esa construcción, 
ya no hay que realizar nueva 
gestión porque el presidente de 
dicha entidad, en comunicación 
enviada oficialmente al Colegio 
Nacional de Arquitectos, declara 
que este asunto está definitiva-
mente resuelto al disponerse a 
la ejecución del proyecto defini-
tivo en la Avenida del Puerto. 
Por estas razones es que la 
Asamblea Nacional ra t i f i ca en 
esta oportunidad todos los pro-
nunciamientos anter iormente he-
chos por el Comité. Ejecutivo; 
rei tera su ofrecimiento de ayuda 
técnica a 1.a mejor ubicación y 
condena tal construcción. 

Cuar to: Expresar su honda sa-
tisfacción por el establecimiento 
en Colón, Matanzas, del primer 
horno eléctrico en Cuba, para 
ser dedicado a la fabricación de 
acero. Lo considera el inicio de 
una etapá de al ta industrializa-
ción del país y fórmula votos 
porque nuevas grandes indus-
t r ias como ésta vengan a radi-
car en el terri torio nacional, que 



permit i rán nuevas fuen tes de-
t r aba jo y beneficiaián conside-
rablemente la economía nacional. 
Igua lmente porque esta planta 
de acero destinada a la fabri-
cación de cabillas, producirá la ' 

' r e b a j a de este impor tante mate-
rial, esencial en las construccio-
nes. 

Quinto: Rei tera en esta oca-
sión la al ta conveniencia y ne- j 
cesidad en que está la República 
de llevar adelante el p rog rama 
de Planificación Nacional que el 
Colegio Nacional de Arquitectos 
oportunamente acordó. 

Sexto: Expresar público test i-
monio de felicitación a la Fa -
cultad de Arqui tectura de la Uni-
versidad de La Habana, por el 
inicio de una e tapa de supera-
ción en este año al crearse una 
Sección dentro de dicha Escuela, 
para trabaja!" en los problemas 
de la planificación, dándole sen-
tido dinámico a la educación de 
la juventud; ayudándola a iden-
t i f icarse con esa medida de am-
plio a.porte cultural y con I03 
graves problemas que a f ron tan 
las ciudades; y, asimismo, por 
haber creado el Depar tamento de 
Estadíst ica que laborará simul-
táneamente con esa Sección de 
Planificación. 

i Séptimo: Lamen ta r el poco 
interés que el Gobierno haí mes-
tra.do en las recomendaciones e 
indicaciones hechas por el fó-
rum convocado pa ra analizar to-
dos los aspectos relacionados con 
la construcción de la Pla?a de 
la República y hacer público 
pronunciamiento, en el sentido 
de que la Asamblea Nacional 
rei tera el cumplimiento de aque-

illas recomendaciones técnicas he-
I chas por el Colegio Nacional de 
i Arquitectos. 

/ 


